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Um dia especial 
O dia de ontem foi, 

para o presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so, o dia da convergên-
cia, aquele momento 
em que se transpõe a fa-
se aguda de uma crise 
e se inicia uma outra, 
de sedimentação na cal 
ma e no exame racio-
nal dos rumos a serem 
tomados. Es-
ta sensação 
transpareceu 
do discurso 
do presiden-
te na apresen-
tação da 
agenda de 
trabalho do 
período final 
do seu man-
dato. E foi es- 

cpcD sa a percep- 
ção transmitida pela 

ex- decisão unânime da 
executiva nacional do 
PFL de manter o apoio 

c:, ao governo e ao presi- 
dente da República. 
Unidade - Convergência foi 
a palavra usada pelo presi--, ; dente para definir o que espe-

,‹z ra dos partidos da sua base 
"- de sustentação no Congresso. 

A mesma palavra foi usada 
1.4-x na reunião do PFL, pelo vice-
(j) presidente Maito Maciel, pe-

J 
	presidente do partido, Jor- 

ge Bornhausen, e duas vezes 
C)  pelo senador Antonio Carlos 
e, Magalhães. É evidente que, n  neste último caso, ele se refe 
<£ riu à convergência para pon-
I-- tos de interesse comum inter- 

nos de seu partido. 1.14 Com a definição das metas 

da sua administração e o 
apoio obtido ao programa pe- 
los partidos da coalizão gover- 
nista, Fernando Henrique ga- 
nhou tempo para trabalhar an- 
tes que a campanha de 2002 
tome conta do cenário. Nos 
próximos dias, ele terá de con- 
cluir o rearranjo das posições 
de poder no ministério. Não te- 
rá maiores dificuldades. A es- 
ta altura, os conflitos na base 
são pontuais. Restará a luta, 

também pontual, 
entre os parti- 
dos, que deterio- 
ra a imagem do 
presidente do Se- 
nado, Jader Bar- 
balho (PMDB - 
PA), e colocou 
em risco o man- 
dato do senador 
Antonio Carlos. 

O principal fa-
to político do dia 
foi produzido ob-
viamente pelo 

PFL. O partido saiu unido em 
torno do governo e de um lí-
der que não controla mais um 
terço do poder. ACM sai, de fa-
to, mais fraco do episódio. Ele 
mostrou ter absorvido a nova 
realidade com duas atitudes. 
Na primeira, aceitou a media-
ção do conflito no PFL pelo vi-
ce-presidente Marco Maciel, 
declarando que seria "mais hu-
milde que Bornhausen". Na 
segunda, convergiu para a pro-
posta de unidade de Maciel e 
Bornhausen. Não pediu, co-
mo poderia ter feito, uma reu-
nião do diretório nacional do 
partido, o que adiaria por se-
manas uma definição e ali-
mentaria incertezas sobre a go-
vernabilidade. Por fim, seguiu 
a maioria no apoio ao gover-
no. Foi pragmático, para não 
perder de goleada. O gesto do 
PFL manteve de pé, portanto, 
a coalizão governista. 


